
Saiba  como  escolher  as
prioridades na sua vida
Nessa correria do dia-a-dia, acabamos por sempre reclamar da
falta de tempo frente às tarefas que temos que programar para
executar durante a jornada. Falta tempo para estudar, para os
amigos, para a saúde e principalmente para você mesmo. Essa
falta  de  tempo  acaba  nos  deixando  angustiados,  inertes  e
paralisados. Sem saber o que fazer primeiro, o que priorizar,
acabamos  por  realizar  pouco  ou  quase  nada.  Esses  dias  me
deparei com um conceito interessante no site Update or Die,
que é a teoria do Jarro da Vida. Ela é uma narrativa bem
simples que explica a importância do conceito de prioridades.
Esta teoria ficou conhecida como a teoria Big Rocks (Pedras
Grandes). Vamos a ela:

A TEORIA DO JARRO DE VIDRO

Durante uma aula, o professor coloca um grande jarro de vidro
vazio sobre uma mesa e em seguida, pega uma sacola cheia de
bolas de golfe e coloca todas dentro do jarro, até a boca.

“-Muito bem, meus caros alunos, como vocês puderam observar,
acabei de encher esse jarro de vidro, certo?”
“-Certo, responderam os alunos”
“-Não, errado”, rebateu o professor.”

No instante seguinte, o professor pega outra sacolinha, cheia
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de  pedras  bem  pequenas,  e  as  coloca  no  vaso,  dando  uma
chacoalhada no vaso até que elas preenchem os espaços vazios.

“-Ahá, como vocês podem ver, o jarro não estava cheio, ainda
cabiam umas pedrinhas nos espaços vazios.”
“-Agora  sim  está  cheio,  ou…  Não  está?  Perguntaram  alguns
alunos.

Mais  uma  vez  o  professor  pega  outra  sacolinha,  cheia  de
açúcar. E sorrindo para a turma, que já desconfiava que viesse
algo assim pela frente.

“-Muito  bem,  o  jarro  ainda  não  esta  cheio  –  como  vocês
desconfiaram – e ainda dá para colocar um monte de açúcar aqui
dentro, agora sim, certo?”
“-Hmmm achamos que agora sim, responderam alguns alunos.”

O professor pega então seu cafezinho que estava em cima da
mesa, faz um brinde e abre um sorriso esperto. Os alunos dão
risadas. E o café é despejado beeeeeeem lentamente no jarro.



“- Moral da História explica o professor, o jarro é a sua
vida. As bolas de golfe são as coisas que você acha mais
importantes:  sua  família,  sua  saúde,  seus  amigos,  suas
crenças, seus valores e suas paixões. São aquelas coisas que,
se  todo  o  resto  faltasse,  ainda  assim  sua  vida  estaria
preenchida. As pedrinhas são as outras coisas que você vai
acumulando:  a  sua  casa,  o  seu  carro,  suas  músicas,  seus
filmes, o seu emprego, seu smartphone, etc. E o açúcar é todo
o resto, é o seu cotidiano. Então, qual é a melhor conclusão
para esta história?”
“- É que tem sempre espaço para tudo na sua vida, professor”,
respondeu um aluno.

“- Melhor que isso, vou explicar para vocês o que aconteceu. A
parte mais importante vocês não perceberam: É a ordem que
coloquei as coisas no vaso”.
“- Se eu tivesse começado pelas pedrinhas pequenas, ou pelo
açúcar, não teria sobraria espaço para o restante. O intuito
do teste é mostrar a importância das prioridades, da escolha
certa  e  da  hierarquia  dessas  coisas.  Se  as  coisas  fossem
feitas de outra maneira, nem todos os espaços teriam sido
preenchidos.  Se  usarem  toda  sua  energia  e  foco  em  coisas
pequenas e de menor prioridade vai chegar um momento em que
isto acaba ocupando tanto tempo que não sobra espaço para as
coisas  maiores  e  de  maior  prioridade  na  sua  vida.  Vocês
precisam escolher a prioridade certa para as coisas e separar
as escolhas críticas na hora de fazer as decisões. Investir
tempo na sua família, na sua saúde, manter os seus valores
éticos são bolas de golfe. Mas muitas vezes a gente deixa isso



de lado distraído por um emprego e  bens materiais. Aprenda a
despejar as coisas na ordem certa. Aprenda a dizer sim e,
principalmente, aprenda a dizer não. Saiba priorizar”

“-Professor, mas e o café? Representa o quê?”
“Ah é! O café! O café é só pra lembrar que sempre cabe um
cafezinho despretensioso com alguém na sua agenda.”

Fonte: Update or Die
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Afinal, o que é inteligência?
Por: Isaac Asimov (Físico e Escritor)

Quando  eu  estava  no  exército,  fiz  um  teste  de  aptidão,
solicitado a todos os soldados, e consegui 160 pontos. A média
era 100. Ninguém na base tinha visto uma nota dessas e durante
duas horas eu fui o assunto principal. (Não significou nada –
no dia seguinte eu ainda era um soldado raso da KP – Kitchen
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Police).
Durante toda minha vida consegui notas como essa, o que sempre
me deu uma ideia de que eu era realmente muito inteligente. E
eu imaginava que as outras pessoas também achavam isso.

Porém, na verdade, será que essas notas não significam apenas
que eu sou muito bom para responder um tipo específico de
perguntas acadêmicas, consideradas pertinentes pelas pessoas
que  formularam  esses  testes  de  inteligência,  e  que
provavelmente têm uma habilidade intelectual parecida com a
minha?

Por exemplo, eu conhecia um mecânico que jamais conseguiria
passar em um teste desses, acho que não chegaria a fazer 80
pontos. Portanto, sempre me considerei muito mais inteligente
que ele.

Mas,  quando  acontecia  alguma  coisa  com  o  meu  carro  e  eu
precisava de alguém para dar um jeito rápido, era ele que eu
procurava. Observava como ele investigava a situação enquanto
fazia seus pronunciamentos sábios e profundos, como se fossem
oráculos divinos. No fim, ele sempre consertava meu carro.

Então  imagine  se  esses  testes  de  inteligência  fossem
preparados pelo meu mecânico. Ou por um carpinteiro, ou um
fazendeiro, ou qualquer outro que não fosse um
acadêmico.

Em  qualquer  desses  testes  eu  comprovaria  minha  total
ignorância e estupidez. Na verdade, seria mesmo considerado um
ignorante, um estúpido.

Em um mundo onde eu não pudesse me valer do meu treinamento
acadêmico ou do meu talento com as palavras e tivesse que
fazer algum trabalho com as minhas mãos ou desembaraçar alguma
coisa complicada eu me daria muito mal. A minha inteligência,
portanto, não é algo absoluto mas sim algo imposto como tal,
por uma pequena parcela da, sociedade em que vivo.



Vamos considerar o meu mecânico, mais uma vez. Ele adorava
contar piadas. Certa vez ele levantou sua cabeça por cima do
capô do meu carro e me perguntou:
“Doutor, um surdo-mudo entrou numa loja de construção para
comprar uns pregos. Ele colocou dois dedos no balcão como se
estivesse segurando um prego invisível e com a outra mão,
imitou umas marteladas. O balconista trouxe então um martelo.
Ele balançou a cabeça de um lado para o outro negativamente e
apontou para os dedos no balcão. Dessa vez o balconista trouxe
vários pregos, ele escolheu o tamanho que queria e foi embora.
O  cliente  seguinte  era  um  cego.  Ele  queria  comprar  uma
tesoura. Como o senhor acha que ele fez?”

Eu levantei minha mão e “cortei o ar” com dois dedos, como uma
tesoura.
“Mas você é muito burro mesmo! Ele simplesmente abriu a boca e
usou a voz para pedir”
Enquanto meu mecânico gargalhava, ele ainda falou: “Tô fazendo
essa pegadinha com todos os clientes hoje.”
“E muitos caíram?” perguntei esperançoso.
“Alguns. Mas com você, eu tinha certeza absoluta de que ia
funcionar”.
“Ah é? Por quê?”
“Porque você tem muito estudo doutor, sabia que não seria
muito esperto”
E algo dentro de mim dizia que ele tinha alguma razão nisso
tudo.

(Tradução livre do original “What is inteligence, anyway?”)
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